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Raiva bovina no estado de Santa Catarina: Estudo epidemiológico clínico patológico e métodos de diagnósticos
Sandra Davi Traverso1,  Mateus Casalini Maturana2, Aldo Gava3,Claudia Salete Wisser4.

Palavras-chave: encefalite, coloração de shorr, imunohistoquímica.

A Raiva é uma doença viral, infecciosa, de notificação obrigatória, fatal, que afeta o sistema nervoso central de diversas espécies de mamíferos. O projeto estuda a ocorrência de Raiva em bovinos no estado de Santa Catarina, com foco na epidemiologia e métodos de diagnóstico. Para isso realizou-se um levantamento epidemiológico de casos diagnosticados no LAPACAV/UDESC no período entre 1987 a 2010, e acompanhou-se casos clínicos com necropsia de animais acometidos de raiva entre julho de 2011 a julho de 2013, com coleta de material em gelo e formalina tamponada para realização de imunufluorescência direta (IFD) e histopatologia, respectivamente. Na histologia realizou-se exames de hematoxilina e eosina, shorr, imunohistoquímica (IHQ), citologia de shorr e imunocitoquímica. No levantamento epidemiológico foram diagnosticados 37 casos de raiva e 34 suspeitos. Os principais sinais clínicos relatados foram incoordenação dos membros posteriores, seguido de decúbito e morte, com evolução clínica de 2 a 7 dias. Os animais não apresentavam lesão macroscópica. Na histologia a lesão mais observada foi infiltrado linfocítico e macrofágico perivascular acompanhado, nos casos com diagnóstico positivo, de corpúsculo de Negri.  Até o momento, dos 37 casos de raiva, 15 foram submetidos ao teste de IHQ, sendo todos positivos; dos 34 casos suspeitos, foram realizadas 10 IHQ e dois foram positivos. Durante o acompanhamento clínico, 5 amostras foram coletadas e processadas, sendo todas essas positivas para as técnicas de IFD, IHQ e coloração e citologia de shorr. Em um dos casos foi realizada imunocitoquímica em cérebro congelado, sendo confirmado o diagnóstico também nessa técnica.
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